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Neste relatório e contas, tal como nos anteriores, à medida que o vamos folheando, sentimos que 
estamos a entrar num ‘conto de fadas’, em que tudo está resolvido no nosso concelho e que 
problema algum existe”. 
 
Contudo uma leitura mais atenta e olhando para a real situação do concelho facilmente deparamos 
perante uma realidade manifestamente diferente daquela que seria de esperar num concelho com 
as condições socio económicas de Lagos. 
 
Mantemos uma fraca taxa de execução daquilo que são os vários programas de ação da Câmara" 
e sublinho aqui os programas e ações relativos à habitação que envergonham qualquer eleito local 
que esteja aqui para resolver os problemas das suas populações. Em 2 anos vamos concluir 15 
habitações.  
 
A nossa avaliação é muito negativa neste particular e demonstra uma falta de sensibilidade de um 
executivo que tinha tudo para cumprir este desígnio ainda por cima num concelho em que o acesso 
à habitação está condicionado a diversos estratos sociais da população dada a política de 
desenvolvimento criada e apoiada pela camara a nível dos planos de urbanização. 
 
Aqui a Camara é causa e efeito do estado atual da falta de habitação em Lagos, pena é que por 
incapacidade nossa a população não se apercebeu ainda que os atuais monopólios urbanísticos de 
Lagos nas políticas socialistas a sua origem. 
 
Já chega Sr. Presidente. A manutenção dos atuais parâmetros de desenvolvimento urbanísticos 
locais e dos seus promotores municipais internos já não servem os interesses do concelho e das 
populações. Está na hora de mudar.  
 
Por outro lado, os dados que a câmara traz são avassaladores e inequívocos, sobre a falta de 
execução de projetos e ações essenciais ao desenvolvimento socio económico, ambiental e 
cultural do município e das suas populações. 
 
Aqui não é tanto relativamente ao que foi feito e ao que não foi feito no decorrer do ano" que aqui 
estamos a discutir mas antes uma clara avaliação politica negativa deste período de mandato, veja-
se a este respeito a barra de Lagos condicionada há mais de 6 meses, a perca de mais bandeiras 
azuis, degradação do património local, muralhas, fortaleza, igreja de São Sebastião, Doca Pesca, 
estacionamento das diversas praias, sentimento de insegurança, limpeza urbana deficiente, enfim 
a lista é demasiado grande para aqui a descrever. 
 
Os senhores como costumam o que fazem dá para ganhar eleições, mas olhem bem para a nossa 
cidade e concelho, não se fiquem apenas por ganhar eleições façam e trabalhem para aquilo que 
o concelho e as nossas populações realmente necessitam.  
 
A par desta falta de reconhecimento das necessidades das populações as demonstrações 
financeiras continuam a revelar um (contínuo) aumento dos custos operacionais desde do mandato 
anterior até este momento (16 para 17 milhões + 1.2 milhões) e ainda teremos de ver os efeitos 
da reorganização dos serviços. 

  

  



A tudo isto somamos a situação como a que a que atualmente vivemos, de louvar seria caso a 
Autarquia tivesse usado o valor dos resultados para apoiar, de forma proactiva e coerente, as 
empresas do concelho e as pessoas que sofreram com a pandemia.  
 
Mas não, pelo contrário: num ano como o de 2021, com brutais perdas de rendimento por parte 
das nossas empresas e das nossas famílias, a Câmara ainda cobrou mais impostos diretos e 
indiretos (+ cerca de €42,5milhões cobrados)!  
 
E, quando não conseguia cobrar, lá passou essa tarefa para as Execuções Tributárias/fiscais para 
ainda penalizar mais a nossa população com multas e taxas. 
 
Mantemos uma política fiscal municipal "injusta socialmente", em que o executivo socialista 
recusa de forma liminar as propostas da oposição, designadamente do PSD para IMT jovem ou 
da Criação do Regulamento Municipal de Benefícios fiscais. 
 
Em 2009 com a crise do subprime esta medida do IMT Jovem foi paralelamente aplicada pelo 
governo federal americano com isenções a aquisição de habitação de jovens resultando em 
investimentos superiores em 2.6 mil milhões de euros enfim.  

 


